
 

 
 

 

 

Petrobras amplia áreas de atuação social 
—  

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 2021 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras informa que o Conselho de 
Administração da companhia aprovou, hoje, a destinação de R$ 300 milhões, em um período de 15 meses, 
para a criação de um programa social de apoio a famílias em situação de vulnerabilidade social para 
contribuir com o acesso a insumos essenciais, com foco no gás liquefeito de petróleo (GLP), conhecido 
popularmente como gás de cozinha.  

O programa visa alinhar a atuação social da empresa ao praticado por outros players de mercado e se 
justifica pelos efeitos da situação excepcional e de emergência decorrentes da pandemia da COVID-19. 

“Somos uma empresa socialmente responsável e comprometida com a melhoria das condições de vida das 
famílias, particularmente das mais vulneráveis. A pandemia e todas as suas consequências trouxeram mais 
dificuldades para as pessoas em situação de pobreza. Tal fato alerta a Petrobras para que reforce seu 
papel social, contribuindo ainda mais com a sociedade”, destaca o presidente da Petrobras, Joaquim Silva 
e Luna. 

O modelo do programa está em fase final de estudos, incluindo a definição do critério de escolha das 
famílias em situação de vulnerabilidade e da busca de parceiros que possam somar esforços e ampliar o 
valor a ser investido, com a possibilidade da criação de um fundo que permita que outras empresas venham 
a aderir ao projeto. Com essa iniciativa pioneira, a Petrobras reafirma seu compromisso com o bem-estar 
da sociedade. 
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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 21E da 
lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os termos: 
“antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a identificar tais previsões, as quais, 
evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem diferir das atuais 
expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   


